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Affectuosas saudações. 

 0 dever, de acigo n;e leva a lhe fazer uir.a.e tantas .revelações, a  

respeito da aituação politica local^intereesadQ^coffo deve ser^pelo  

l.i.t.lc.aa....d.e..a.t.e....s.e.u...Di.ft.t.r.ic..t.o.., .O...c.a.Bo..da..Co,l.lec..t..or^ é extra- 

nh.o : ...o.. Se.cr.e t.a.r..i.Q...d.&....F.azep.d.a jL.ac.dou.. ine taurar proce es o .para . apurar a 

verdade e oe autos estão^provavelmente^nalguraa .£:aye,ta,a espera de nce- 

Ihores tempas^para. sere.m... julgados... Entretanto,o Collec.t.o.r.^.q.ue.. apenso 

ia sendo yic.ti.tt.a.,.c.Q3n.t..i.n.ua. 0.usper)eQe-,9em causa» Suspensão, ,é .,y,rr,,,.,c^ 

go. que .se..dá.,.c.Q».Q...o....a.a.tg.o. sat?.e >.a....çiufi». ooroirette.u .falt.a.^exrQ,®to o 

Coliector,secundo, é,,satldo e a prova colhida>aãQ...er,rou,>não. faltou, e 

neni deu motivos á sua suspensão. O Collector e.xi^e o julgamento dos 

autos para, se. ..ttostrar. livre de culpa^e parece Que nã.o podendo ser ou- 

tra a decisão...do. p.rQce:..ao.--reentregar o .Collec.tor..>-en.t.r&varaE o jul- 

gament.o.,.pai.r.and.o.. duv idas .. no eep ir ito alhe io. ..a re ape i to do. ..CoXlector. 

O Landulpho,,que .y,.,...Q.onljeqe ser ..uin ,rapaz br iosQ>re.cla®a contra a 

injustiça, que .lti.e...e.8.t.ãQ fazendo corr- a suspensão indefinida^ ..pede a 

int.eryenBão do Di.rectorio .nesse sentido^.pondo a questão neste pé: ou 

lhe reentre,;.'.uen! ou o de mi t a». S uspe nso sem causa e por . t empo... inde - 

terminado ^ao pode ser. O noaso nirectorio^que.. o ür .Gordo nos dia sé 

que ainda,existe .p.ar& .t.Qdos os effeitos^mas que ..na pppinião de alguns 

não. existe, já pe.dio á. Co.mri issão intervir, para dar .uma. solução, que.l- 

que.r ao. cas o.,. Mas, o . .n.e.ír.Q.c..i.Q. ore ou ca v e..l.r&...d.e... hur ro; Q....D.r .^Joaqu i.m  

Miguel >que...m.e....p.riue.t.t.e.r.a....r.e.s.o.l.y.e.r....o...caso..e.m....d.o.i.8...d.i.a8..#ma.Pd.o.u.."por....cor- 

teala". os autos ..a.o...Dr. Al.t.ino,até que. ..e.lle....8.ah.i.o...d.a...Sfi.c.r.e.t.ar.i.a..da....r.a- 

260.4.8,86.!?) resolver. c.o.usa...alguma... Agora é pensamento., do. D.irectorio 



2 ÍÉI J, l- 
0, DE CERQUEífi/f ^ 

Ituveravay de    de içi  ADVOGADO 
♦ITU VER AV A 
• "   

¥ 

...ae .dirigir, novamente... a...C.Dmisaã.o. ..ped.i.ndo-o.u...a...r.eentr.egx.a.çã,o.. .d.o. ..C.oI- 

 ou então que considere o meerr.o diaoolvido,6,611 conseqüência,os seus 

 membros dealifeadoe de quaeequer compromiaBos perante a direcção po- 

 X.itic.a .do. Es ta.do,f icando a ..CQmjx.ie.Bão com. ampla ..X.ibe.x.d.ad..e....de. organi- 

aar outro Directorio que meihor corresponda a sua espectativa.  

 Essa deXiberação eu juigo-a perigosa por creadora de diBcençoes 

partidariaa,E£8,ei assim o quizerem^asaim o tenham. Uma vez que is- 

 eo...,Bedè..>a..maioria...da...Camaraltunlc.tpal,queépartidariado..Dir.ec.to- 

 ri.o^se 4ul-gar.á ..desligada de compromiSBOs . poXit icoa; e. portanto^não 

 será extranhavel que surja, me a mo a titulo de_moer,.uma ou oãtra mo- 

 çi.o pouc.Q....ag.rada.V-e.l.>o.o.nlor.ro,e ..a...situação o exigir,.  

Mae ▼ . ),que conhece de pert.p ,,a,, nçasa ytda, .Xocal^yeja ei ieeo não 

encabulla:-, .Q,..Dr,,..GuB..ir,ãQ,,po.r .exemplo.,não .conbece uma cara. aqui,.a. não 

ser aquellas que appare.cem em R .Pretere np, entanto^yem escalado na 

chapa para Q....lo ,....t.urn.o.,da.-0.e-.llife. vQto.6. .até de....d.e.funt.Qa.,.e ..depoia é 

 exactamente quem se ineuge contra o Directorio,querendo cedidas e- 

 canhMP.rae . d.e aua ..ac.g.ão .política, E maisí-Q . D.r,.../.rlindo,que ..rece- 

,„beu desde ,,a. previa de .R-.Pre.t.o^a.s .m.elbo.re.s...p.r.o.va8 da. a.ympathia do Ui- 

 r.e.o..to.r.io.,.dlz. .em..,.car.ta .d.ir.igida....p.ar.a...a.q.ui.:.^. á....vontade do Direct or io, 

 anteporei a minha;fiquem tranqui.llos oue a cousa. só será .decidida 

depois de...Q.ut.ubx.o,." Qr.a,,.a.i. esse,..n.eo.pbito pretende nos. colllocar em 

 uma,, sl.t.u&ção.....i.ndeci8.a e humilhant e ,e.ngana.-.«e redondamente ,porque a 

isao não nos augeitamios. Tanto que lhe peço verificar ai é exacto, 

e,8i for,nos ajude para a.concessão do nosso alvará de.soltura.. 

Tenho procurado por todos os meios e modos harmonisar as cousas, 

 m,a,s,.,,i,eaQ não é porque morra de amores pelo. calor off icial,que. quan- 

 do .ro.e.....te.m. ..chegado.,p.o.r aerod4o e distante ,parece sorvete pela .frieea 

 FM.im. o Directorio ten;....todGS essas .que.l.xaB....e...outras, que. Beria  

 IPUS0 'íepcionar^raas acho que é chegadQ. o momerto...de.. ver ,cQ.!r...que.m  

 fica,. D.i.z .o. rifão que "...para os grandes males ,08 grandes remédios 



a íVi 5.1.1.^^-3 
^ DE CERQUEIS 

Ituverava,  de.—      de içi  ADVOGADO 
ITUVERAVA 

¥ 

Y...que é auctor idade no ...as.auiiip.to.,p.oderá. .appI.icar alg-urr. .recurso . que  

nos poupe desgostos e çontrariedadee as8ini,,o enteMer.   

 Sem pre juizq, da aaisade e relações pesBoaespara niici. Qual- 

quer eQlução.cie serve. Prefiro ...o.JLeu .lugar. ...de .hmllde..xab.ula...flerta- 

neiQ,a, uma. situação de apparente evidencia politica^aas hucillhado por 

aquelles a quem tenho ajudadQ pas uruae e fora dei Ias...  

 Feita esta expoéiçao,deyo„avi8,a,r-lhe,.,,por, dever de lealdade,que  

ue.8ta.,K!e..dirijo....ao...Pr..,Adp.lpho .GQr.do^ff.as não ..prescindo....doa .s.e.u.s .c.Qnse- 

l,h.oi,..d,e....,f,or.m...a.lguroa.;....p.o,r.....8.er....ujm.d.o.8...un.icoe.D.e.put.a.doa....da.,.z.ona..c.o.m  

o.uem falo,cor;, mais f.ra.n.qu.e.z.a. e .p.r.i.n.cipalr cn.t.e ..p..Qrq.i;.e....lh.e ...tenho na c.on 

t.a de .meu ..amigo.,  

 C.omo..-seiiqpr.e..,adiiiQ.í...C.r.9,am9,o.br.o.»  

 a)....Joa.qu...ffi... César  


